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    INTRODUÇÃO




    Esta dissertação apresenta algumas das reflexões que me acompanham ao logo da minha vida e de minha formação acadêmica. Digo de minha vida, por ser retirante nordestino. Com minha família, composta por onze membros, vivemos grande parte de nossa história em favelas do litoral paulista, entre a pobreza e a violência. Cresci nesse ambiente, e reflito buscando compreender até que ponto a violência me afetou enquanto sujeito, com saudosa lembrança daqueles lugarejos inóspitos e das molecagens longe dos olhos dos pais. Daquele tempo que sonhava em ser “um foguete” para ir à Lua, ou em ser apenas “o menino de asas”, parece-me (hoje) que eu quisera sair de lá para outro lugar qualquer, mesmo que fosse para o lugar mais incerto para morada dos seres humanos.




    Pois bem, a pobreza sempre nos arranca os pedaços: os amigos, os familiares, a felicidade, os sentimentos de justiça e nos traz a revolta, a indignação em relação a tantas injustiças sociais. Não tenho como contar os amigos de infância, tanto do bairro como da escola, que perdi, ensanguentados nas valetas e nos becos. Essa sempre foi uma realidade “dura” irmanada entre a falta de assistência dos serviços públicos de saúde, educação e possibilidades de cultura e esporte aos jovens das periferias. Mamãe, negra linda e forte, meu pai, tipo europeu, de mãos calejadas pelo cabo da enxada. Com muitos filhos, convivendo num cubículo de madeira pendurado sobre o mangue parece que, felizes sobreviventes. Meus pais analfabetos, mas motivadores dos “estudos” dos filhos até as últimas consequências, sempre fizeram de tudo para poder falar de forma orgulhosa e com muita apropriação, “meus filhos...”.




    Todos esses percalços instigaram-me a levar adiante minhas indagações acerca das violências, ou seja, sobre como a disciplinarização é tratada pelas instituições brasileiras, sobretudo a escolar. Por isso, tive como objetivo tornar esse assunto, tema a ser discutido, refletido nesta pesquisa, numa tentativa de trazer à tona reflexões substanciais sobre uma temática tão cara à formação dos sujeitos em constituição de identidades, considerando que minha graduação em Filosofia poderia oferecer ferramentas para análise dessa questão tão perturbadora que afeta direta ou indiretamente a todos nós, também sujeitos sempre em constituição.




    Durante atuação deste pesquisador como professor, deparei-me com determinadas situações, para as quais, naquele momento, meus pares e eu não possuíamos instruções teórico/práticas necessárias para lidar com as ocorrências de violência nas relações entre os sujeitos escolares. Por essa razão, a opção era utilizar o senso comum para refletir e solucionar os problemas de violência enfrentados no ambiente de trabalho, a escola. Com essas e tantas questões, busquei respaldado pela Filosofia, a Educação e disciplinas das Ciências Humanas, compreender as relações entre os sujeitos e a sociedade.




    No mundo contemporâneo, a escola possui importância fundamental na vida das crianças e jovens. Ora, basta observar que esses alunos passam boa parte do tempo de suas vidas sob a tutela do Estado, na escola. Nessa convivência com esses adultos, em posição superior na hierarquia institucional, ocasionalmente surgem conflitos, agressões verbais e físicas entre as pessoas, claro que, também e, sobretudo, entre os próprios alunos.




    O lócus da pesquisa em torno das minhas inquietações foi a escola pública de Três Lagoas-MS, em que os conflitos, considerados de violência dentro da instituição escola, eram registrados num livro da capa preta, denominado Atas de Alunos. É a análise do conteúdo dessas Atas o meu objeto de estudo, que se inicia com a observação do fato social da violência, relacionando-o à escola, dependendo de onde se origina e não de onde se vê, ou se fala, segundo as mais variadas concepções.




    A violência na escola aqui focada pode ser entendida como conflitos triviais das relações entre pessoas que convivem em determinada comunidade escolar. Enquanto a violência à escola não se configura em fatos como agressões físicas ou verbais, pichações, vandalismo, por exemplo, pois se entende que tudo isso não é natural à escola. Finalmente, ao falar de violência da escola, refiro-me a injustiças corriqueiras ocorridas como punições e desigualdade no trato entre as pessoas (CHARLOT, 2002 p. 434).




    Com o propósito de evitar riscos de exposição pública à ridicularização ou rotulação pela sociedade, o nome da escola sob investigação será mantido em anonimato, bem como todos os nomes das pessoas referidas nos documentos ao serem transcritos, os quais foram renomeados ou numerados para representar os sujeitos citados nos documentos.




    A escolha da escola em questão se deu a partir da hipótese da existência do discurso de violência nas Atas Escolares, pelo fato de ser uma instituição pública e por estar localizada em um bairro periférico da cidade. Além disso, para a realização desta investigação pude contar com a acessibilidade da Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Três Lagoas e da direção escolar ao dar-me autorização para acessar os documentos necessários à pesquisa.




    Os livros Atas de Alunos, por ser um documento oficial da escola, apresentam os primeiros vestígios do que pode ser entendido como violência, pois o livro permanece na sala da direção escolar, sobre a mesa do diretor, podendo ser manuseado apenas pelos gestores, o que já mostra o monopólio do poder. As redações das Atas acerca dos estudantes considerados violentos resultam de anotações e impressões dos relatos dos alunos envolvidos em atos de violência escolar e de outros sujeitos envolvidos, como professores, os pais ou responsáveis pelo aluno e funcionários da escola. Portanto, nesta pesquisa, desenvolvi análises discursiva dos textos das Atas (ATA DE ALUNOS, 2015 – 2017) acerca de conflitos e violências ocorridos na escola, bem como verifiquei os tipos de discursos ali presentes, as modalizações e os silenciamentos ou as tentativas de negações dos fenômenos da violência na escola.




    Partimos do pressuposto de que a partir do lugar que o sujeito fala/escreve há um sentido posto. Caso seja o sujeito diretor escolar ao redigir a Ata, possivelmente sua posição de líder da instituição, quer tenha sido eleito para tal ou tenha chegado ao cargo por outros meios, seu discurso evidenciará traços autoritários, ainda, que não necessariamente, pois, sua posição do sujeito, de diretor, seu papel actancial que lhe atribui um poder-fazer que pode ou não ser autoritário. Se o redator do dito documento for o vice-diretor ou um dos coordenadores pedagógicos, o discurso poderá ser outro, pois as relações de hierarquia no meio educacional costumam ser respeitadas, mas não imune a conflitos, logo, o discurso estará permeado pelas tensões das relações de poder.




    A opção pela escolha de analisar a discursividade em documentos de uma escola municipal de Três Lagoas-MS está na necessidade de se comprovar ou refutar a hipótese de que o fenômeno social da violência seja natural à escola. Hipoteticamente, a postura e as medidas que a “escola” toma em relação aos sujeitos alunos afetados pela violência escolar, certamente, terá influência direta e objetiva nos discursos que utilizam ao redigir essas Atas.




    O professor gestor é o responsável pela redação dos fatos ocorridos, com características compreendidas como violências do cotidiano da comunidade escolar, cujas falas são ditadas pelos sujeitos envolvidos nas ocorrências e até por relatos de terceiros. Com isso, os sujeitos alunos envolvidos ficam geralmente ausentes, no dado momento do registro dos fatos. Assim, questiona-se: o gestor, nessas redações, não modalizará sua linguagem? Afinal, o que teria a ocultar, ou silenciar nos ditos documentos Ata de Alunos? Ou ainda, anotará o ocorrido baseado exatamente nos fatos relatados, ou sua escrita é afetada por sua cosmovisão? Afinal, o sujeito gestor também é fiscalizado, vigiado por outros órgãos. Por qual razão o faria?




    Este trabalho, portanto, pretende responder estas perguntas e refletir sobre o discurso de violência presente nessas Atas escolares; correlacionando-os às condições de produção desses discursos; discutir sobre os interdiscursos, a ideologia, as formações discursivas e a heterogeneidade marcada e constitutiva, presentes nos discursos sob análise e problematizar os silenciamentos, os ditos e não ditos presentes nos enunciados textuais das Atas escolares.




    Espero, desse modo, que este trabalho possa fomentar reflexões acerca das questões da prática profissional dos educadores ao lidar com as ocorrências desses eventos em seu espaço de trabalho, materializado na linguagem, na forma de expressão da redação dos documentos oficiais da escola. Os objetivos fundamentais desta pesquisa, portanto, são traçados a partir dos discursos materializados nas atas escolares, visando refletir sobre os conflitos que ocorrem na escola e as relações entre os seus sujeitos, as relações de poder; analisando o discurso desses educadores presentes nas Atas sobre os procedimentos adotados no espaço escolar, isto é, a disciplinarização dos sujeitos, a fim de se solucionar problemas relacionados à violência pelo assujeitamento dos corpos.




    Mediante o exposto, a metodologia aplicada nesta pesquisa foi a qualitativa, utilizando a abordagem da pesquisa documental, uma vez que o meio utilizado para sua realização foi a coleta de dados, os quais são documentos acerca de determinado tema (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009), no caso, o discurso da violência e ou do autoritarismo nas relações de poder.




    Como se trata de uma pesquisa qualitativa e documental, para a análise dos dados coletados e selecionados, foi realizado um levantamento bibliográfico na área da Análise do Discurso de orientação francesa e utilizado seu procedimento metodológico. A coleta das Atas para análise foi realizada numa escola municipal de educação básica, situada no município de Três Lagoas, Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil, no ano de 2017.




    Os dados compilados do documento, livro Ata compõem o corpus desta pesquisa, de onde são retirados os excertos das Atas de Alunos da escola, particularmente, no que se refere aos registros de violência, envolvendo sujeitos escolares, durante o período letivo dos anos de 2015 a 2017.




    Das centenas de ocorrências, foram selecionados dez excertos das Atas, em que comprovadamente a questão da violência está registrada, nestes excertos que compõem um dos documentos oficiais da escola.




    Com os objetivos traçados, identificada nossa fonte de pesquisa e já acessado o material de análise, seguimos ao próximo passo, a análise do corpus, segundo os pressupostos teóricos da ADF, uma vez que pretendemos analisar, refletir e produzir sentidos dos ditos e não ditos sobre a violência presentes nos excertos selecionados.




    A partir desse contexto, analisamos a discursividade presente nos documentos redigidos pelos docentes, mais especificamente os livros Atas de Alunos, que estão arquivados na escola.




    Concordo com Eni Orlandi (1994) ao dizer que cada discurso pode ser entendido como um deslocamento, ou um deslizamento na rede de filiações de sentidos (1994, p.58) A significação do simbólico é determinada pela materialidade da língua na historicidade, na relação com a interpretação (PÊCHEUX, 1997). A noção de discurso relaciona a materialidade da linguagem e a ideologia, sendo o sujeito seu mediador (ORLANDI, 1996).




    O enfoque da investigação está no cerne da questão da violência, tendo em vista o olhar da pós-modernidade, a subjetividade do sujeito, sua constitutividade, “seus” discursos, “suas” ideologias e a sociedade na qual está inserido, tentando sempre retomar as pontas, para fazermos uma amarração dos pensamentos dos autores que nos embasam.




    O Estado da Arte, acerca da temática da violência escolar e suas correlações à discursividade, foi realizada no intento de contextualizar a pesquisa para os dias atuais e demonstrar a sua relevância a despeito da escassez de produção científico-acadêmica no Banco de Teses da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) dentre outros.




    Assim, pude constatar, que atualmente, relacionado à educação, a Análise do Discurso de linha francesa tem recebido, ainda que timidamente, alguma atenção nas produções científico-acadêmico brasileiras. Possibilitando a partir das análises de regularidades e outras variantes de palavras-chave e enunciados, apresentar padrões que podem auxiliar na perspectiva desta pesquisa. A temática da violência, suas relações com a Análise do Discurso e Educação apresenta vazios. Poucas pesquisas relacionando essa tríade, portanto, faz-se necessário mais pesquisas científicas sobre a temática.




    Especialmente no que tange à região nacional, é ínfimo o número de publicações de dissertações e teses nas instituições acadêmicas conectando a violência, o discurso e documentos oficiais das escolas. Isso aponta para a importância de novas produções envolvendo a questão da violência em Atas escolares na perspectiva discursiva, o que sinaliza a relevância desta pesquisa. Trazendo a análise dessas Atas como ponto crucial, instrumento de vigilância e punição nas escolas, que muito contribui para a disciplinarização e submissão do sujeito em constituição.




    As publicações encontradas nos bancos de dados oficiais destacam os fenômenos de violência, mas nenhuma sob o enfoque da análise da discursividade nas Atas escolares, investigando os indícios de discurso de violência.




    Daí a necessidade de novas pesquisas trazendo à tona a temática da violência, quer seja manifestada pelo sujeito aluno, quer seja pelo professor. A violência está ali, na escola, mas provavelmente não é seu lugar. Assim, o proposto é investigar o fato social de forma local, e conectá-lo a outros trabalhos em nível de estado territorial e de país.




    Portanto, visando problematizar as indagações levantadas acerca de nossa hipótese, da possível presença do discurso de violência no ambiente escolar, elaboramos esta pesquisa em três capítulos.




    No primeiro capítulo, traçamos as concepções de linguagem e discurso e sua relação com a ideologia na educação. Assim, volta-se à linguagem e as formas de poder que acontecem a partir do discurso, bem como a compreensão do sujeito e de suas ações que podem ocorrer a partir da sua linguagem e dos discursos que são produzidos dentro das relações sociais. A partir das concepções estabelecidas, atenta-se às relações sociais dentro dos espaços escolares e os micropoderes, buscando entender como se dá o papel disciplinante da escola e suas consequências.




    O capítulo dois discorre sobre a noção de condições de produção do discurso (CPD); como se dá as implicações decorrentes das ideologias na educação, bem como o Aparelhamento do Estado e as concepções de violência no livro Ata. Outra temática abordada se refere às condições de produção do discurso, de acordo com a perspectiva da Análise do Discurso de orientação francesa, relacionando a materialidade linguística, ideológica e sócio-histórica. A forma de disciplinarização da escola visa à formação submissa do aluno, assujeitando-o ideologicamente sem que perceba, cumprindo desse modo o papel fundamental das instituições, o de docilizar os corpos. Assim, a escola como Aparelho Ideológico de Estado (AIE), conforme a teoria althusseriana, possui função primordial dentre os demais aparelhos, pois reproduz a sociedade capitalista pela ideologia. A violência é um fato social inegável, e pode estar intimamente ligado ao discurso ideológico das relações de poder na vida social.




    Em seguida, no capítulo três, selecionamos e transcrevemos dez excertos das Atas escolares, referente do triênio 2015 a 2017, digitalizadas como dados desta pesquisa, além da análise descritiva e discursiva dos registros de ocorrências escolares selecionados para esta pesquisa. Neste capítulo, o objetivo é analisar o discurso dos professores gestores presentes na redação das Atas de Alunos no que se refere às ocorrências de conflitos no espaço escolar. Assim, são realizadas as análises discursivas dos enunciados redigidos nos documentos citados, a fim de entender as medidas que os gestores escolares adotam ao se deparar com as tensões e conflitos nas relações escolares.




    Finalmente, para o desfecho dessa investigação, são realizadas algumas considerações a respeito dos dados obtidos e, possivelmente, deixando várias indagações sem resposta. Mas simplesmente tendo como intenção promover reflexões sobre violência na escola. Não tivemos por objetivo desmistificar rótulos que existam sobre a escola, seus alunos e professores, mas deixar pistas que demonstrem decisões monocráticas e autoritárias tomadas por professores e gestores por muitas vezes não encontrar outra alternativa em determinadas situações que ocorrem na escola. Assim, como poderão esses fenômenos estarem retratando o que ocorre em tantas outras instituições de ensino brasileiras.


  




  

    CAPÍTULO I LINGUAGEM, DISCURSO E RELAÇÕES DE PODER




    Tendo em vista que as relações humanas se dão, sobretudo, por meio da linguagem, já que é por meio dela que ocorre a comunicação, interação e se estabelecem os contatos e relações sociais, que conjuntamente relacionadas com o contexto constituem das pessoas. Deste modo, busca-se fundamentação teórica e melhorar os conhecimentos científicos desse elemento tão importante na formação de nossa visão de mundo, crenças e valores sociais, históricos e ideológicos. Para verificar as marcas de violência nos discursos registrados em atas escolares a fim de se entender melhor a existência, se existirem, como se desenvolvem.




    A partir do aspecto da heterogeneidade discursiva, ou seja, de que o discurso é constituído por “vozes”, portanto, heterogêneo. Existe uma luta interna de “falas” no discurso, de acordos e desacordos ideológicos. Seria afirmar que o “dizer” do outro está no discurso do sujeito constituindo-o, todavia, sem a presença desse outro. Ora, dentro da comunidade escolar as divergências ideológicas e de opiniões ainda que em formação entre os sujeitos alunos, professores e gestores é constante. O silenciar faz parte das relações de poder, pois se pode por opção, ou por pressão das relações o próprio sujeito calar.




    Os discursos caminham pelo domínio nas relações de poder. De modo que o outro no discurso do sujeito pode questionar seu assujeitamento e assumir posições diferentes, produzindo mudanças.




    1.1 DA LINGUAGEM AO DISCURSO




    Foi Ferdinand de Saussure (1857-1913), considerado o pai da Linguística Geral, que reivindicou o estatuto de ciência à linguística. Saussure estudou a língua enquanto sistema. Após sua morte, os editores da obra Charles Bally e Albert Sechehaye recorreram aos cadernos e às anotações de alguns alunos do mestre genebrino, compilaram suas aulas, transformando-as no Course de Linguistique Générale, em 1916, oportunidade em que demonstraram um novo enfoque dado por Saussure à linguística, distanciando-se da filologia, da visão da língua em transformação e da fala individual, passando a uma perspectiva mais estruturalista da língua, estudando-a, enquanto sistema abstrato, arbitrário e convencional (DUCROT e TODOROV, 1988, p.134).




    Os estudos de Saussure sobre a língua, ora são abordadas pela própria linguística, ora pela antropologia, pelas teorias da comunicação e diversos outros campos de estudos da linguagem.




    Para a Análise do Discurso a linguagem é materializada por meio do discurso que (re) significa a realidade processada, faz a mediação entre as ideologias, a história, o social e as nuances linguísticas (MUSSALIN e BENTES, 2001, p. 247).




    Por isso, é importante darmos um salto em nosso caminhar pelos estudos da linguagem, pois dentre as diversas teorias linguísticas, como a fonética e fonologia, a morfologia, a sintaxe, semântica estruturalista, semântica da enunciação, sociolinguística, teorias discursivas e outras.




    Um ponto nevrálgico dos estudos da linguagem está em Michel Pêcheux (1993), que dialoga entre o materialismo histórico, marxismo e psicanálise e chega aos estudos fundantes da Análise de Discurso francesa doravante ADF (PÊCHEUX, 1993 p. 201-202).




    A ADF é de natureza interdisciplinar, portanto, explora dialogando desde os campos da Linguística, da Psicanálise e da Teoria Marxista. Baseado nesse entendimento, as palavras podem possuir outros significados de acordo com a realidade, com o lugar social que os sujeitos ocupam. Daí a razão pela qual investigar a linguagem, pela abordagem da ADF, seguindo sua fundação, na França por Michel Pêcheux, com suas teses produzidas entre 1966 e 1983, o qual dialogava com seus contemporâneos Louis Althusser, Jacques Lacan e Michel Foucault dentre outros.




    A Análise do Discurso se divulga também por meio do “Dicionário de Análise do Discurso” (2004) de Patrick Charaudeau e Dominique Maingueneau, sob a coordenação e tradução de Fabiana Komesu, visando contribuir com os estudiosos em suas análises para enunciados verbais ou não verbais.




    É importante ressaltar que Michel Pêcheux e outros estudiosos da década de 1970, por vezes, atuavam como verdadeiros ativistas no combate às forças políticas e militares que coagiam às revoltas das massas nas ruas da França. Por isso, esses pensadores iniciam a Análise do Discurso por meio da análise de textos políticos da época, que retratavam a conjuntura social e histórica da época (MALDIDIER, 1994 p.15).




    Devido à sua interdisciplinaridade, a ADF traz à tona novas “noções conceituais”, e busca a partir do estudo linguístico, relacionando-o com o contexto sócio histórico ideológico, demonstrar que em outro campo do conhecimento, ou em outra disciplina, determinados termos, teriam outros sentidos, outros valores, já que tudo depende da situação social, histórica e ideológica em que o sujeito está inserido.




    Na perspectiva discursiva, a linguagem é linguagem porque faz sentido. A linguagem só faz sentido porque se inscreve na história (ORLANDI, 2003, p. 15). Assim, o homem produz sentidos por meio do uso da linguagem.




    Partindo da ideia de que a materialidade específica da ideologia é o discurso e a materialidade específica do discurso é a língua, trabalha a relação língua, discurso e ideologia. Essa relação se complementa com o fato de que, como diz Pêcheux (1975), não há discurso sem sujeito e não há sujeito sem ideologia: o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia e é assim que a língua faz sentido. (ORLANDI, 2000, p. 17)




    Pode-se dizer que o discurso é um lugar onde se relacionam a língua e a ideologia, a partir de onde os enunciados produzem sentidos.




    A heterogeneidade é constitutiva da língua, isto é, intrínseca à oralidade e à escrita. O dizer do sujeito possui inevitavelmente o dizer de outros sujeitos em seu enunciado. O sujeito fala amparado e resgatando o dizer de outrem (AUTHIER-REVIZ, 1990).




    Jacqueline Authier-Revuz (1990), a partir dos estudos bakhtinianos desenvolve o entendimento de que os discursos do sujeito são atravessados por outros discursos.




    Para propor o que chamo de heterogeneidade constitutiva do sujeito e de seu discurso, apoiar-me-ei, de um lado, nos trabalhos que tomam o discurso como produto de interdiscursos ou, em outras palavras, a problemática do dialogismo bakhtiniano; de outro lado, apoiar-me-ei na abordagem do sujeito e de relação com a linguagem permitida por Freud e sua releitura por Lacan. (AUTHIER-REVUZ, 1990, p.28).




    Afirma que a heterogeneidade do sujeito pode ser constitutiva e a mostrada (marcada e não marcada). A heterogeneidade mostrada é aquela através da qual “se altera a unicidade aparente da cadeia discursiva” (AUTHIER-REVUZ, 1990, p.29), pois ela inscreve no discurso o outro, marcado ou não.




    Modalizações autonímicas são formas de heterogeneidade enunciativa, quando os espaços do dizer em que o sujeito comenta seu próprio discurso. Modalização autonímica se aplica com o uso de aspas, o itálico, a glosa e outras técnicas para trazer falas externas para melhor dizer do sujeito. Desse modo, são essas técnicas que definem “os parâmetros, ângulos, pontos de vista através dos quais um discurso põe explicitamente uma alteridade em relação a si próprio” (AUTHIER-REVUZ, 1990, p.30). Esses exteriores em relação ao discurso podem ser uma outra língua, um outro registro discursivo, um outro discurso, um outro sentido, uma outra palavra. Desse modo, comparece marcadamente o discurso do outro na fala do sujeito (AUTHIER-REVUZ, 1990).




    Conforme Lacan (1979b, p.193), o sujeito se conhece a partir do outro, ou seja, por meio da reflexão no outro sujeito, como seu próprio reflexo. Todo dizer tem necessariamente em si a presença do outro refletido. Ou seja, os textos têm a propriedade intrínseca de se constituir a partir de outros textos (AUTHIER-REVUZ, 1988).




    Sobre isso, Brandão (2002) argumenta que nesta perspectiva, necessário se faz que a interpretação vá além da frase, que não fiquemos presos somente ao linguístico. Este mesmo pensamento está em consonância ao apregoado por Orlandi (2007) ao afirmar que na AD “procura-se compreender a língua não só como uma estrutura, mas, sobretudo como acontecimento”. Sobre a condição sócio-histórica do locutor, a pesquisadora argumenta que ao enunciar, este traz para o discurso sua subjetivação. Portanto, o sujeito se manifesta por meio da linguagem/discurso, por isso seus enunciados e cosmovisão estão marcadamente no discurso.




    A escrita, a linguagem e o dialogismo do enunciador, ao serem perscrutados pela ADF, oferecem ao analista ou a quem por suas metas caminhe, possibilidade de melhor compreender o sujeito, seus discursos e sua realidade (ORLANDI, 2014). Dessa maneira, pode-se entender, pela cosmovisão da linguagem, que temos sujeitos dialogando entre si, afetando a visão de mundo um do outro, mostrando assim, que não há enunciado puro.




    Esse movimento, denominado polifonia da e na linguagem, interage ou confronta vozes, uma vez que a polifonia é um:




    Termo utilizado pela AD para destacar que todo discurso é atravessado pelo discurso do outro ou por outros discursos. Estes diferentes discursos mantêm entre si relações de contradição, de dominação, de confronto, de aliança e/ou de complementação. Authier-Revuz (1990) distingue duas ordens de heterogeneidade: (1) a heterogeneidade constitutiva do discurso (que esgota a possibilidade de captar linguisticamente a presença do outro no um) e (2) a heterogeneidade mostrada no discurso (que indica a presença do outro no discurso do locutor) (FERREIRA, 2001, p.17).




    A heterogeneidade é constitutiva da língua, condição sem a qual não há discurso (AUTHIER-REVIZ, 1990, p. 30). O mundo do sujeito pode ser conhecido pelo reflexo do outro. A linguagem é derivada de um conhecimento anterior ao sujeito. Esse sujeito fala porque ouviu dizer, o mesmo dizer que está apoiado sobre outros dizeres. O sujeito tem a ilusão de que é autor da origem do dizer. Entretanto, se apropria da linguagem dizendo e esquecendo, acreditando, por necessidade que é origem do dizer, caso contrário, não o diria. Continuamente retomando o dizer de outrem como seu, constituindo a discursividade do sujeito (BRANDÃO, 2002).




    Segundo Brandão (2002) por intermédio da memória discursiva, o sujeito se apropria dos discursos e ideologias das instituições, como família, igreja e escola principalmente. Desse modo, o sujeito se constitui enquanto sujeito sujeitado. Logo, o sujeito se constitui na e pela linguagem. A essa altura, é importante pontuar que nos estudos discursivos, temos duas formas de ver o discurso: “Há duas maneiras diferentes de pensar a teoria do discurso: Uma que a entende como uma extensão da linguística e outra que considera o enveredar para a vertente do discurso, o sintoma de uma crise interna da linguística, principalmente na área da semântica” (BRANDÃO, 2002, p. 14).




    A ADF, na concepção de Orlandi (2014), faz uma ruptura com o estruturalismo, nos instrumentaliza com as teorias de Michel Pêcheux (1983) e outros para que possamos melhor problematizar os dados coletados, visando dar respaldo metodológico à nossa pesquisa, bem como a compreensão e análise dos discursos de violência constantes no meio educacional.




    No que se refere à violência na escola, Bernard Charlot (2002) relaciona escola e violência como sendo a violência na e da escola, ou seja, depende da perspectiva pela qual se olha os fatos.




    Na tentativa de explicar um pouco mais sobre a transdisciplinaridade da ADF, ressaltamos as duas vertentes que em muito influenciaram suas concepções teóricas.




    As duas grandes vertentes que vão influenciar a corrente francesa de AD são do lado da ideologia os conceitos de Althusser, e do lado do Discurso as ideias de Foucault. É sobre a influência dos trabalhos desses dois teóricos que Pêcheux, um dos estudiosos mais profícuos da AD elabora seus conceitos. (BRANDÃO, 2002, p.18).




    Tendo em mente como a ideologia funciona, simultaneamente à análise de elementos culturais originam lutas sociais e políticas, produzindo transformações na educação, nas práticas escolares. A teorização do discurso trouxe à tona o problema da linguagem relacionando-o à análise dos contextos social e históricos e das práticas institucionais aplicadas à educação.




    O discurso é o encadeamento de significantes em si mesmo e de outros discursos externos. Não possui foco no significado e sim no significante e, portanto, no imaginário dos receptores. Reproduz “de” e “para” esse imaginário consolidando a função de perpetuar as leis, regras, normas, valores implícitos “no verdadeiro” socialmente aceito (FOUCAULT, 2000, p. 35).




    Com as contribuições de Pêcheux (1993), pode-se analisar a sociedade ao estudar a língua que a constitui. Seria, então, possível tal compreensão por intermédio da linguagem, levando-se em consideração a cultura, a história e formações ideológicas da sociedade, as quais são compostas de conhecimento e “verdades”.




    Embora não tenha deixado obras específicas acerca da educação, e nem ser considerado um analista do discurso, Michel Foucault traz contribuições teóricas no que tange às formações discursivas, às relações de poder, ao controle, as instituições e aos discursos sobre a punição de um modo geral.




    1.2 O SUJEITO FOUCAULTIANO




    Michel Foucault afirma: “Meu objetivo foi criar uma história dos diferentes modos pelos quais, em nossa cultura, os seres humanos tornaram-se sujeitos. [...] é o sujeito que constitui o tema geral da minha pesquisa.” (FOUCAULT, 1984, p. 223). O autor, discorre acerca do sujeito como seu principal objeto de estudo, compreendido enquanto um conceito moderno, uma invenção recente, formado como produto de diferentes saberes e constituído nas relações de poder e consigo mesmo.




    A filosofia foucaultiana pensa o homem de forma variável, de contornos flutuantes pelo jogo das forças e do desejo de verdade, produzindo a subjetividade do sujeito (FOUCAULT, 2001). O sujeito contemporâneo é a desconstrução de um sujeito que existia anteriormente, o qual pelos jogos de poder está sendo constituído nas relações com outros sujeitos.
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